
abnegação e entendimento, colhendo de ti mesmo a 
felicidade de fazer a felicidade dos entes queridos. 

Se cultivares amor na execução do dever que a 
Divina Providência te atribui, nunca experimentarás 
cansaço ou desencanto, porque o trabalho se te fará 
fonte de alegria, na alegria de ser útil. 

Se aplicares amor nos recursos verbais que a 
Eterna Sabedoria te confere, nunca te complicarás em 
manifestações infelizes, porque a tua palavra se tran­
substanciará em clarão e bênção, naquilo em que te 
expresses. 

Se espalhares amor no lugar em que as Leis da 
Vida te situam, nunca te observarás na condição de ví­
tima do desequilíbrio, porque a tua influência se tor­
nará serenidade e esperança, garantindo a harmonia e 
a tranqüilidade onde estejas. 

Se conservares o amor no coração, — obra divina 
do Universo, — nunca te perderás na sombra, porque 
terás convertido a própria alma em presença de luz. 
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1 * UNCA percas a esperança. 

Se o pranto te encharca a existência, recorre a 
Deus, no exercício do bem, e acharás Deus, nas entranhas 
da própria alma, a propiciar-te consolo. 

Se sofres incompreensão, ajuda ainda e sempre 
aos que te não entendem e encontrarás Deus, no imo do 
próprio espírito a fortalecer-te com o bálsamo da pieda­
de pelos que se desequilibram na sombra. 

Se te menosprezam ou te injuriam, guarda-te em 
silêncio no auxílio ao próximo, e surpreenderás Deus, 



no íntimo de teus mais íntimos pensamentos, presti­
giando-te as intenções. 

Se te golpeiam ou censuram, cala-te, edificando a 
felicidade dos que te rodeiam, e Deus falará por ti, 
na voz inarticulada do tempo. 

E, se erraste, não tombes em desespero, mas, 
trabalhando e servindo, receberás de Deus a oportu­
nidade da retificação e da paz. 

Sejam quais forem as aflições e problemas que te 
agitem a estrada, confia em Deus, amando e construindo, 
perdoando e amparando sempre, porque Deus, acima 
de todas as calamidades e de todas as lágrimas, te fará 
sobreviver, abençoando-te a vida e sustentando-te o 
coração. 
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.ALEGAS, por vezes, a impossibilidade de cola­
borar nas tarefas espíritas, escusando-te à face das 
dificuldades e senões que ainda carregas. 

Entretanto, convenhamos: 

se não tens imperfeições a vencer, entre tantos 
milhões de criaturas humanas ainda imperfeitas; 

se não conheceste e nem conheces, intimamente, 
conflito algum; 

se não possuis problemas a resolver; 


